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RESUMO 

 
Buscando entender as possibilidades da TV Digital, produziu-se um documentário em vídeo 

de caráter experimental na forma de seriado de três episódios independentes e que se 

apresenta em formato multiplataforma, podendo ser veiculado e disponibilizado em 

diferentes suportes tecnológicos. A prática desenvolvida durante o Laboratório de 

Televisão, em 2009, por alunos de Comunicação Social da Universidade Federal do Pará, e 

filmado na periferia da cidade de Belém, com personagens que narram suas próprias 

histórias, foi um dos primeiros passos para o que hoje se conforma como projeto de 

pesquisa que é o ABC Digital. Neste artigo, busca-se refletir sobre a experimentação que 

foi a produção do vídeo Bikesom no sentido de “modelar” conteúdos para a nova TV, 

constituindo um exercício de reflexão sobre interatividade, inserção da publicidade, 

portabilidade e mobilidade. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: TV Digital; Documentário em vídeo; Interatividade; Audiovisual; 

Portabilidade. 

 

 

UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE A TV DIGITAL 

  

 O surgimento de um novo modelo de comunicação que valorize a interatividade e 

integre diversas possibilidades de produção e distribuição de conteúdos, por exemplo, 

                                                 
1
 Trabalho apresentado no DT 4 - Comunicação Audiovisual, da Intercom Júnior – Jornada de Iniciação Científica em 

Comunicação, evento componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, na Universidade de 

Caxias do Sul, Caxias do Sul/RS, de 02 a 06 de setembro de 2010. 

 
2
 Estudante do 8º semestre do Curso de Graduação em Comunicação Social, habilitação em Jornalismo da Universidade 

Federal do Pará (UFPA), bolsista PIBIC/CNPq do Projeto de Pesquisa “Ciência e Comunicação na Amazônia (CIECz)”, 

integrante da pesquisa “ABC Digital”, do Grupo de Pesquisa em Audiovisual e Cultura, do CNPq, e colaboradora dos 

projetos desenvolvidos na Academia Amazônia (FACOM/UFPA). E-mail: suannylopesc@gmail.com 

 
3
 Doutora e Mestre em Ciências da Comunicação pela ECA-USP. Professora adjunta da Faculdade de Comunicação da 

Universidade Federal do Pará e coordenadora do Programa de Pós-graduação “Comunicação, Cultura e Amazônia” e dos 

projetos “Ciência e Comunicação na Amazônia”, “Academia Amazônia” e “ABC Digital”. Pesquisadora líder dos Grupos 

de Pesquisa, do CNPq, Audiovisual e Cultura e Preserv-ação: Comunicação, Ciência e Meio Ambiente. Pesquisadora do 

Grupo Comunicação Digital e Interfaces Culturais na América Latina. E-mail: ataidemalcher@uol.com.br. 
 

mailto:suannylopesc@gmail.com
mailto:ataidemalcher@uol.com.br


Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de setembro de 2010 

 

 2 

provocará (e já está provocando) impactos em todas as áreas do conhecimento e com isso 

mudará para sempre nossa cultura, o que demonstra a necessidade vital da busca de 

caminhos para o entendimento dessas mudanças e seus efeitos na sociedade.  

“Se já não se escreve, nem se lê como antes, é porque tampouco se pode ver, nem 

expressar como antes” (MARTÍN-BARBERO e REY, 2001). E isso fica evidente quando 

pensamos na implantação da televisão digital no Brasil, e mais ainda quando pensamos e 

vivenciamos esse mesmo contexto na região Norte do País. 

Entrecortada por rios que são caminhos, possibilidades, elos, mas ao mesmo tempo 

são limites, separação e fragmentação, a região Norte representa 45,3% da superfície 

brasileira o que embora possa parecer integração, em virtude de sua área extensa, 

representou durante muito tempo um isolamento das outras regiões do país, fato visível, por 

exemplo, nas políticas desenvolvimentistas implementadas no Norte, bem diferentes das 

políticas voltadas para o Sul e Sudeste, e que nos foram muito caras.  

É essa realidade, marcada por desigualdades e também por fortes embates 

simbólicos, que marca o local de fala presente neste artigo e na própria produção do 

documentário Bikesom
4
, no qual se buscou experimentar as possibilidades de produção de 

conteúdo para a TV Digital, levando em consideração aspectos como a interatividade, a 

portabilidade e a mobilidade e também os formatos de inserção publicitária. Esta 

experimentação objetivou ainda o debate e a reflexão a respeito das estratégias 

comunicacionais dos trabalhadores (bikesons) mostrados no vídeo, que se organizam para 

sobreviver e dominam de maneira autodidata técnicas para produção de vinhetas, spots, 

jingles, etc. 

A TV Digital pensada inicialmente a partir dessas variáveis pode parecer superficial 

neste artigo, porém é objeto de estudo em andamento no projeto de pesquisa ABC Digital, 

no qual entende-se que  

 

O estabelecimento da TV Digital demandará mudanças significativas na 

forma de ver e fazer televisão no Brasil, e principalmente nesta parte do 

país,carente de recursos humanos especializados na área televisiva. 

Portanto, pelo papel desempenhado por esse meio na sociedade brasileira, 

a discussão necessita ser aprofundada, ou seja, é necessário levar a sério as 

variáveis que envolvem a televisão, como destacado por Machado (2005). 

(MALCHER e MIRANDA, 2009) 

 

                                                 
4 Vídeo disponível em: http://www.dailymotion.com/video/xd23ce_bikesom_shortfilms. 
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  Nessa perspectiva, entende-se também que as possibilidades trazidas pela nova TV, 

como as citadas por Crocomo (2007), trarão impactos sociais, econômicos e políticos 

podendo ser compreendida, portanto “como uma oportunidade fundamental para a 

democratização dos meios de comunicação e a inclusão digital” (BOLAÑO e BRITTOS, 

2007, p.86). Por isso é necessário discutir mais que a questão tecnológica, mais que a alta 

definição imagética, fatores relacionados a engenharia ou a informática. Entre outros 

aspectos técnicos que são fundamentais a essa nova TV é urgente a reflexão sobre 

conteúdo, formato, linguagem, etc., aspectos que já vem sofrendo mudanças, e sofrerão 

ainda mais, contribuindo também para as variações na circulação de bens simbólicos. 

Tais mudanças estão associadas ao surgimento e avanço de novas tecnologias 

digitais. Estas, por sua vez, nos colocam diante de grandes desafios. Ao mesmo tempo em 

que nos facilitam inúmeras atividades do cotidiano e se inserem de forma instransponível na 

vida das pessoas, estas atuam como mais um ponto de exclusão social, já que o acesso ainda 

é limitado por diversos fatores. 

A TV Digital é um exemplo dessa nova tecnologia que, uma vez implantada em 

nosso país, poderá promover significativas modificações nos hábitos culturais (assim como 

o foi na década de 1950, quando da chegada da televisão brasileira), a partir de algumas 

possibilidades, como cita Crocomo (2007): a internet na TV; pausar programas; fazer 

compras e transações bancárias; consultar uma espécie de banco de dados da programação 

caso se tenha perdido algum capítulo de novela, por exemplo; entre outras. 

Todas essas possibilidades influenciam também no conteúdo dessa nova TV que se 

reconfigura a fim de potencializar os recursos oferecidos pela tecnologia, e mais que isso, 

esse conteúdo se modifica produzindo novos efeitos de sentidos. Isso ocorre porque uma 

das principais qualidades da televisão digital, no padrão japonês, é a interatividade, ou seja, 

“uma maior possibilidade de responder e de dialogar com o sistema de expressão” 

(MACHADO, 1997, p.144 apud CROCOMO, 2007, p. 27). Dessa forma, nos defrontamos 

assim, “o tempo todo com um mundo que é dinamicamente alterado pela nossa 

participação” (MACHADO, 2007. p. 211). 

Valorizando assim a participação cada vez maior do então receptor, colocando-o 

numa posição também de produtor, a TV Digital diversifica as fontes produtoras de 

informação e cultura, valorizando, por exemplo, produções audiovisuais experimentais e 

também do gênero documental, uma vez que “os temas abordados nos documentários 

apresentam certa importância histórica, social, política, científica ou econômica e também 

aprofundam assuntos do cotidiano, vistos de perspectiva crítica.” (SOUZA, 2004. p.145). 
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Essa aproximação foi bem detalhada por CROCOMO (2007) em seu experimento 

na Universidade Federal de Santa Catarina, o qual relata que a aproximação com os 

equipamentos digitais é cada vez mais ampliada não sendo, portanto conhecimento apenas 

de cineastas, editores, jornalistas, etc. Além disso, ao falar dos temas dos programas de TV 

desenvolvidos, Crocomo nos mostra como os estudantes e a comunidade se envolveram 

com os temas escolhidos, valorizando a história da cidade e seus aspectos socioeconômicos. 

 

A noção de interatividade aqui se amplia além dos recursos técnicos, 

quando os estudantes passaram a conhecer melhor a cidade e o bairro onde 

moram, motivados pelo uso das tecnologias e em busca de um resultado 

final que era apresentar a comunidade. O processo permitiu uma interação 

entre os alunos e entre os moradores do bairro. Houve uma inversão, ou 

seja, a informação passou a ser dada por pessoas do bairro e não apenas 

por outras pessoas de fora. (CROCOMO, 2007. p.142)   

 

Mesmo essa realidade interativa sendo mais palpável na internet que na televisão, no 

atual estágio de implantação da TV Digital, e como o próprio autor sinaliza, pode-se 

imaginar as futuras possibilidades da nova TV que poderá articular internet e televisão, a 

partir de um mesmo aparelho.   

Dessa forma, e já partindo para a discussão do que serviu de base para a 

compreensão de novos formatos para TV Digital, pode-se dizer que uma experiência que se 

aproxima bastante das características dessa nova TV em relação à produção audiovisual é o 

web-documentário que tem como uma de suas marcas o experimentalismo. O estudo deste 

gênero serviu de base reflexiva para então chegarmos ao vídeo Bikesom que será descrito 

mais adiante.  

 

“O web-documentário é um gênero experimental de produção 

documentarista em um meio de origem bastante recente, a Internet. Por ser 

o seu antecessor convencional um gênero que reflete essencialmente a 

habilidade criativa do autor (...), os métodos para a concepção da versão 

em um meio multimídia estão além dos manuais e muito mais próximos 

da capacidade do indivíduo que o idealiza e produz. O experimentalismo 

é, portanto, o principal trunfo da produção web-documentarista – sempre 

vinculada à possibilidade técnica envolvida”. (GREGOLIN, SANCRINI e 

TOMBA, 2002. p. 23) 

 

Além disso, os autores ressaltam a interatividade nos web-documentários afirmando 

que  

“para a produção de um documentário na web são usadas ferramentas 

multimídias, tal concepção deve prever, na organização do seu conteúdo, 

uma certa e devida interatividade, proporcional às possibilidades 
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tecnológicas do meio para o qual é desenvolvido. Essa interatividade terá 

como base características próprias do documentarismo e não deve 

comprometer a consistência e profundidade do conteúdo.” (idem, 2002. p. 

24-25) 

 

Como exemplo dessa possibilidade, podemos citar a não linearidade da leitura, 

característica essencial da internet com uma infinidade de links possíveis, os quais levam o 

usuário a um percurso construído pelas escolhas dele próprio. 

Atentando então para essas características, buscou-se produzir um documentário que 

simulasse as potencialidades da TV Digital, considerando ainda a mobilidade e a portabilidade. 

Além disso, buscou-se discutir também o papel das propagandas uma vez que os comerciais já 

perdem cada vez mais espaços em virtude do zapping5 na TV analógica, e será inviabilizado 

com a possibilidade de multiprogramação do novo padrão televisivo.  

 

DO “PENSAMENTO ANALÓGICO” AO “PENSAMENTO DIGITAL” 

  

 A ideia de produzir um documentário sobre os bikesons surgiu em uma disciplina 

chamada Comunicação Popular. Naquele momento foi possível refletir um pouco sobre 

cultura enquanto espaço de significação simbólica, no qual e pelo qual se produz códigos, 

metáforas, valores, normas sociais, hierarquias, e disputas simbólicas. 

 Para a produção do vídeo pensou-se em uma abordagem linear com duração de 15 

minutos aproximadamente. Porém, no Laboratório de Televisão, disciplina ofertada no 

semestre seguinte, foi possível amadurecer a idéia do documentário, mas sob um novo 

olhar: o da TV Digital. 

Durante as aulas do Laboratório de Televisão, fez-se inicialmente, na primeira 

semana de aulas, grandes reuniões de pauta, o que em verdade foi uma enorme mesa de 

negociação e “bolsão” de ideias, para então decidirmos o que faríamos nesse primeiro 

momento da disciplina. 

A partir daí decidimos então fazer um exercício de simulação da televisão digital, o 

que nos obrigou a pensar em novos formatos e possibilidades trazidos pelo novo meio de 

comunicação. Divididos em grupos, os quais iriam produzir os conteúdos da programação 

da TV, escolhemos produzir um documentário que retratasse o cotidiano comunicacional de 

trabalhadores do bairro do Guamá, em Belém do Pará, que utilizam bicicletas como meio 

                                                 
5
 Expressão que designa a troca de canais pelo uso do controle remoto. Sarlo (2004) dedica um capítulo inteiro 
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de transporte, de comunicação e trabalho remunerado. Os bikesons, como os chamamos e 

eles mesmos se intitulam, foram nossos personagens nessa aventura do aprendizado.  

Na pré-produção fizemos entrevistas semi-estruturadas com os quatro personagens 

principais (Dj Marcelão, Dj Alex, Bad Boy e Cabelinho de Fogo) para levantamento das 

informações (tempo de serviço, relação com a família, aquisição da bicicleta, etc.). Nesse 

primeiro momento, explicamos a eles nossa intenção de trabalho e conversamos sobre o 

cotidiano deles. Ainda nesta fase visitamos os possíveis locais de filmagem que foram o 

restaurante “Bom Paladar” – ponto de encontro dos bikesons –, a rádio comunitária 

República FM, a Rua Barão de Igarapé Miri no bairro do Guamá, em Belém, e o estúdio do 

Dj Marcelão. 

Definimos a partir daí as temáticas de cada episódio e partimos para a elaboração do 

roteiro. Com este pronto, marcamos as filmagens.  

Usamos uma câmera Sony HDR –FX1 que filma em miniDV, microfone Shure 

direcional, mini light para as filmagens internas e Sungun para as filmagens externas 

noturnas. Com um recurso da câmera simulamos os vinte e quatro frames por segundo e em 

alguns momentos filmamos em 16:9. No total foram quatro dias de gravação. Em todos 

esses realizávamos ainda no set de filmagem a pré-decupagem o que facilitou a edição. 

Na pós-produção finalizamos a decupagem, preparamos o roteiro de edição e 

editamos inicialmente usando o programa Sony Vegas (no episódio Comunicadores e 

vinhetas de abertura) e depois o Adobe Premiere CS3 (nos demais episódios). A edição só 

foi possível porque contamos com o apoio da Academia Amazônia, órgão da Faculdade de 

Comunicação da UFPa, responsável pela produção audiovisual da mesma Universidade. 

Na composição da narrativa usamos planos detalhe, planos médios e abertos que se 

intercalam de forma dinâmica. A tipologia das tituleiras faz referência ao padrão utilizado 

em logotipos das aparelhagens de tecnobrega e das bikesons. As trilhas sonoras são as 

músicas usadas pelos bikesons no dia a dia de trabalho e o narrador são os próprios 

personagens. Optamos por esse tipo de narrador por considerar a ampliação da participação 

que a TV Digital possivelmente dará ao público, democratizando o acesso e a produção de 

conteúdo. 

Com uma estrutura em que os episódios não apresentam uma sequência fechada, isto 

é, o documentário é em verdade um produto flexível que fica à disposição do usuário, 

utilizamos a técnica de ganchos no final de cada episódio, a qual é um recurso que instiga o 

espectador a assistir outros episódios. Pensando na questão multiplataforma, esse foi um 

caminho o qual buscamos, o que não que dizer que conseguimos, para experimentar tanto 
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as várias peculiaridades da linguagem audiovisual, a partir das características dos meios 

transmissores, quanto as possíveis e “variadas sensações despertadas pelo conteúdo a partir 

das possibilidades de manipulação do objeto dadas ao público, proporcionados pela 

linguagem e pelo meio utilizados como forma de expressão”, como afirmam CASTRO e 

FREITAS (2010). 

 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO (OU DOS PRODUTOS) 

 

O produto final desse processo foi um documentário seriado multiplataforma. 

Documentário porque fizemos um registro de formas de vida de personagens não ficcionais; 

seriado porque originalmente o vídeo foi dividido em três episódios independentes entre si, 

mas que se interelacionam pelos personagens que são os mesmos nos três episódios; 

multiplataforma, pois quisemos explorar as possibilidades da convergência midiática 

proporcionada pela TV Digital, por meio da qual as narrativas audiovisuais serão cada vez 

mais híbridas já que irão incorporar características das diversas plataformas como celular, 

câmeras digitais, internet, etc. 

Os episódios são curtos e foram divididos por temáticas: 

Comunicadores: neste episódio, com 02 minutos 25 segundos, falamos sobre 

quantas bicicletas os bikesons já tiveram e como começou a trabalhar no ramo. 

 

 

Figura 1: exemplo do dia a dia dos bikesons 

 

Pedalando: em 3 minutos abordamos o dia a dia dos bikesons; quantas horas 

pedalam por dia, bairros em que atuam; como produzem suas vinhetas; como conseguem 

trabalho e por que os donos de comércios preferem os bikesons. 
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Figura 2: exemplo de depoimento de quem contrata os bikesons 

 

Comunidades: episódio com 3 minutos e 18 segundos em que retratamos outras 

relações dos bikesons como, por exemplo, a rádio comunitária em que alguns deles atuam 

como apresentadores; o restaurante onde se encontram antes de trabalhar; e o que representa 

ser bikesom para eles. 

 

 

Figura 3: Dj Bad Boy na rádio comunitária República FM 

 

Nesses três episódios os próprios personagens contam suas histórias, não usamos a 

voz em off para conduzir a narrativa e nem recorremos a um apresentador.  

A flexibilidade dos produtos, associada à quantidade de material filmado e 

informações levantadas, foi tamanha que possibilitou a apresentação desses três produtos 

em uma única produção, ou melhor, o usuário pode tanto assistir a um episódio por vez, na 

ordem em que quiser, quanto aos três ao mesmo tempo basta que ele programe em sua TV 

Digital ou em qualquer outro meio de comunicação, móvel ou portátil, e assista conforme 

sua escolha. 
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Figura 4: Menu disponível para o usuário escolher a opção a ser  

assistida ou  mesmo realizar o download 

 

Em relação aos efeitos de transição optamos por usar cortes secos, fade out e fusão. 

Quanto às trilhas sonoras, optamos por usar músicas utilizadas pelos próprios bikesons em 

suas produções. Essas músicas são conhecidas como tecnobrega, música originária no 

Estado do Pará, a partir da junção da música eletrônica com outros ritmos como o carimbó e 

o siriá, que são típicos também do Estado. O tecnobrega foi e ainda é divulgado 

amplamente pelas festas de aparelhagens e também pela internet. 

Utilizamos textos, como se fossem legendas (Figura 5) que correm da direita para a 

esquerda do vídeo, para simular a participação do espectador usuário por meio de 

mensagens de textos via celular (SMS). 

 

 

Figura 5: simulação com SMS 

 

Além disso, o vídeo conta ainda com uma vinheta de abertura que se propõe a 

contextualizar o lugar em que se desenvolve a narrativa. Ao final temos ainda uma lista de 

estabelecimentos os quais simulamos propositadamente a inserção nas imagens, para pensar 
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a respeito das inserções publicitárias que cada vez mais compõem as narrativas no sentido 

de compor o cenário, por exemplo. 

 

CONSIDERAÇÕES  

 

A pluralidade dos contextos social e cultural – claramente mais observável devido a 

globalização –, deu início a inúmeros processos, entre eles a aproximação de diferentes 

formas de comunicação. Com o advento da TV Digital, novos formatos e conteúdos 

poderão ser abordados de maneira mais dinâmica e com uma maior participação do público. 

A questão do formato escolhido para o Bikesom vai muito além do processo de aprendizado 

da produção do produto, ele procurou ser um processo experimental de entendimento e 

percepção das possibilidades do audiovisual através dos elementos de sua linguagem - o 

icônico, o lingüístico e o sonoro - integrados a imagens em movimento. 

No caminho percorrido durante a produção do vídeo foi possível fazer uma auto 

avaliação no sentido de entender que a prática reflexiva a que nos submetemos está longe 

de representar as verdadeiras possibilidades da TV Digital, porém o exercício embora 

inacabado, uma vez que damos continuidade em nossas pesquisas, foi de grande valia para 

o entendimento do novo padrão de televisão que se instala no Brasil.  

O exercício de pensar conteúdos para a nova TV nos exigiu um enorme crescimento 

e amadurecimento a respeito do tema, o que nos obrigou mesmo com o pensamento ainda 

analógico, portanto linear, ampliar a visão e perceber as possibilidades, já tão próximas de 

nós, desse universo que é a digitalização. 

Mesmo com pouca ou quase nenhuma experiência com a linguagem audiovisual, 

através do Bikesom foi possível vivenciar situações em que era necessário contornar os 

problemas de produção e mesmo de integração da equipe. Mais que isso a experimentação 

fez parte de uma proposta maior que foi a simulação de toda uma programação para o ABC 

Digital, programa utilitário o qual o Bikesom também faz parte junto com outros programas 

e que se propõe a alfabetizar aqueles que pouco compreendem o mundo da TV Digital e 

suas possibilidades.   

Não só o Bikesom, mas fundamentalmente o programa ABC Digital desenvolvido 

pelos alunos de Comunicação da UFPa deu origem ao projeto de pesquisa do qual fazemos 

parte e pelo qual procuramos estudar e apontar caminhos possíveis para uma inclusão 

digital e acima de tudo refletir sobre uma interatividade que traga benefícios concretos à 
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nossa região, sobretudo no que diz respeito à educação e políticas públicas. Acreditamos 

que a linguagem audiovisual nessa nova perspectiva é um caminho possível.   
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